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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

XXXV
SCIENCIA NECESSÁRIA

?|V?C’bste século das luzes de pirilam- 
JVw po, qu® sómente ao través das 
trevas da noite brilham, e perante o 
sol do céo se otfuscam e desappare- 
oem, como se nada fossem: n’este sé
culo das luzes da noite e das trevas 
do dia no erro mais lastimoso, vemos 
irem de braço dado a ilfustração mais 
phosphorescente com a ignurancia mais 
las limuvel.

Vemos, não rara vez, mas com fre
quência, que muitos e muitas, que nas 
salas brilham pelos seus dotes de boa 
sociedade, vivem na maior ignorância 
acerca do que a todos mais importa 
conhecer.

Ainda que seres intelligentes, nunca 
pensaram a sério na sua origem; con
tentes com saberem que são filhos dos 
seus paes, como estes o foram dos avós 
d’elles: mas o primeiro homem e a 
primeira mulher de quem nasceram? 
A alma que não é matéria e não pô
de, pelo mesmo, proceder de cousa 
nem d’acção material d*onde procede?

Sem reflectirem que os nossos pri
meiros paes não poderam ter paes por 
serem os primeiros; nem poderam nas
cer espontaneamente no solo que não 
contém elementos animadores, causa 
analoga ão nosso ser organico-anima- 
do; nem d’evoluçÔes aperfeiçoadoras 
de nenhuma outra especie animal, por
que a mais perfeita d’ellas fica muito 
além da nossa, e o que a nossa tem 
essencialmente a maior estaria sem ra
zão sufiiciente, o que philosophia al
guma póde admittir como possível. E 
além d’Í8so, se, na parte animal, te
mos semelhança com os irracionaes, é 
sempre certo que no racional nos topa
mos sós no concurso da natureza visi- 

M e a causa tem necessariamente de 
8fc; da natureza do effeito; resulta, 
P01s:clar<) que nunca poderemos nella 
recusa. a causa da nossa racionalida
de, que inibem não póde estar em si 
mesma; p<rqU0 repugna que uma cau
sa seja cant> de si própria, que eqni- 
val® a s®r n;*> ser a0 mesmo tempo.

E pois neceb.^ri0 sahirmos das di
versas séries do mi^do creado em de
manda do titulo da^ossa gerarehia e 
somente em Deus o ^leremos topar.

. Além d isso a nossa\lma como es
piritual é simples e ao inid.^r.seno seu 
ser nilo póde proceder doutin ser, pois 
ifesse caso resultaria composu; hade 
sahir portanto directamente do r^da, 
e como do nada ao sor ha uma disUn 

cia infinita, para a salvar torna-se ne- 
cesrario o poder da omnipotência. A fé 
e a razão estilo d’accordo n’este acer
to. Sómente Deus podia crear e creou 
o homem.

Mas esta verdade, ainda que clara â 
luz da razão, apparece escura e detur
pada em muitas intelligencias entre as 
sombras de mi! preconceitos, erros des
cola, leituras avariadas e paixões tor
pes.

D’aqui que muitos dos nossos irmãos 
desconhecendo a sua origem arrastem 
na ignominia a sua dignidade augusta.

D’aqui a aviitação do indivíduo, da 
família e da sociedade humana e, para 
deter essa torrente de desventuras, a 
necessidade densinar essa verdade no 
lar domestico, na escola elementar e 
no portico do templo com a palavra, e 
com a penna no livro, no folheto e no 
jornal.

E continuemos. Deus creou o ho
mem, o para que fim o creou?

Eis ahi outra noticia scientitica para 
todo o homem racional necessária, 
quando chega a poder fazer uso das 
suas faculdades intellectuaes.

Deus infinitamente racional, crean- 
do-nos, certaraente nos creou para um 
fim perfeitíssimo, que não póde ser 
outro, que para a sua gloria, porque 
sómento Elle é infinitamente perfeito, 
e sendo como somos racionaes, vemos 
claro que só daremos gloria a Deus 
acatando seus preceitos nesta vida, 
para depois gosar no seu amor na ou
tra.

Nascemos, vivemos e morremos sus
pirando por uma paz, por um descan- 
ço, por uma honra e por uma felicida
de, que aqui ninguém sonha possuir, 
porque tudo é caduco e mutável, e a 
todos os que nas venturas vão resta o 
susto de as vir perder.

Ninguém aqui se dA por satisfeito, 
ha para todos ais; e não admira, por
que todos aqui imus no desterro, e 
qy.em nilo tem fume, soflre a sêde, 
quem tem posição, suspira por dinhei
ro, o que tem dinheiro ambiciona po
sição, o que não soffre destomago, 
sente os horrores da gotta ou do rheu- 
matismo, o que tem boas pernas, ca- 
reco de boa cabeça, muitos que teem 
bons dentes carecem de pão, e a mui
tos que teem pão faltam-lhes os dentes, 
tem razão para chorar os que choram, 
e muitos dos que riem estavam melhor 
chorando.

Vivemos todos aqui no pó da terra 
e muitos deitados na lama, e, sendo o 
nosso fim tão alto, todo o filho d Adão 
aqui suspira, muitos porém nem sabem 
o que vão buscando: pois, se bem o 
soubessem, não iriam, como os vemos 
ir, por caminhos escuros e em direcção 
inversa ao único logar onde a nossa ven
tura descança.

E não será de toda a justiça que es
sa sciencia a todos necessária se diffun- 
da até aos últimos confins do mundo? 
oh! se o é!

E assim o procura fazer o missio
nário, o sacerdote, e o eatechista: mas 
nem tanto basta; é necessário que a 
mãe, a esposa, o pae e o mestre-esco
la, o patrão e o superior o façam, en
trando assim a serem soldados fieis e 
valorosos na milícia christã.

Dn. José Rodrigues Cosgaya.

~ SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

'Continuado da pag. *2ú7j

CCLX1X

P. Martim de Roa

sabio e laborioso jesuíta hes- 
ÍÃÀ panhol nasceu êm Cordova, no 
anno de 1563. Abraçando, na edadedé 
15 annos, o instituto de Santo Ignacio, 
votou-se com dedicação e zejo ás func- 
ções proprias do seu ministério e aos 
trabalhos litterarios.

Por suas virtudes e sciencia, apesar 
da sua repugnância, o P. Martim de 
Roa occupou os principaes cargos da 
sua Ordem. Foi reitor de vários colle- 
gios, provincial em Sevilha e procura
dor geral em Roma, desempenhando 
com universal applauso os seus deveres. 
Regeu successivamente a cadeira de 
rhetorica e de Escriptura sacra no col- 
Jegio da Companhia, na cidade de Cor- 
duva.

Regressando de Roma á Ilespanha, 
demittiu-se de todos os seus empregos e 
não se occupou mais que do estudo e do 
cumprimento dos seus deveres religio
sos. Falleceu este bom jesuíta a 5 de 
abril de 1637.

Era muito instruído em historia, prin- 
cipahneftte sagrada e ecclesiastiea, e 
em antiguidades. A sua eloquência, o 
seu zelo e a sua piedade lhe adquiri
ram grande consideração entre os sá
bios do seu tempo, não só entre os 
seus confrades, mas ainda entre os es
tranhos, sendo consultado nos pontos 
maís dífficeis da historia sagrada.

('orno ngiologo sobretudo, tem sido 
muito lido e consultado esto jesuíta, e 
também como interprete dos livros san
tos. E' extenso o catalogo das suas 
obras, que pela maior parte são escri- 
ptas em latim, e algumas em hespa- 
nhol.
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CCLXX

P. Pedro de Cloriviere

Jesuíta celeberrimo na França, nos 
princípios do século actual, foi o P. Pe
dro de Cloriviere, nascido na Breta
nha, no anno de 1735. Teve a gloria 
de restaurar n’aquelle paiz a Compa
nhia de Jesus, depois do seu restabe
lecimento sulemne por Pio vn em 1814.

Quando em 1763 a Ordem de Santo 
Ignaeio foi supprimida na França pelo 
poder temporal, sob falsas accusações, 
como succedeu egualmente em todas as 
nações, o P. Cloriviere continuou a 
exercer o seu santo ministério do modo 
possível; e o mesmo praticou nos tem
pos mais críticos da revolução fran- 
ceza.

N’este tempo elle era parodio numa 
egreja da diocese de Saint-Malo; mas, 
sendo suspeito de ter relações com os 
chefes realistas da Bretanha, fui preso 
e esteve recluso bastantes annos. Em 
1814, depois da restauração, creou em 
Paris um numeroso noviciado da Com
panhia, sendo elle o seu superior. Foi 
este o núcleo da Ordem, que desde en
tão começou a existir de facto na Fran
ça. Mais tarde, como é sabido, Luiz 
xvin readmiti u os jesuítas no seu 
reino.

Entretanto o P. Cloriviere organisa- 
va a oração e o estudo entre os seus 
associados. Foi elle o inspirador de to
das as boas obras que n’aquella epocha 
se fizeram em sentido1 religioso. Com 
razão se póde chamar um apostolo.

-Morreu este santo religioso a 9 de 
janeiro de 1820, deixando algumas obras 
sobre theologia mystica.

CCUXXI

P. Carlos Gloriot

Insigne missionário francez nos prin
cípios do século presente, o P. Carlos 
Gloriot distinguiu-se por sua vasta 
sciencia, imaginação viva e arrebata
dora eloqneneia. Em varias cidades da 
França, nos primeiros annos da res
tauração, foi ouvida com applauso e 
fructo a voz apostólica d’este jesuíta. 
Nasceu em Pontarlier, no anno de 1768, 
e concluiu os seus estudos theulogicos 
no seminário de Besançon.

No tempo da maior perseguição da 
revolução franceza este jesuíta retirou- 
se a Friburgo, e sendo ordenado de 
presbytero, dedicou-se á pregação do 
Evangelho. Em seguida entrou na Con
gregação do Sagrado Coração de Jesus, 
que assim se chamou a Companhia 
naquelln epocha antes do seu restabe
lecimento por Pio vil.

Por 1800 o P. Carlos Gloriot regres
sou á França, onde exerceu o seu mi
nistério com o maior zelo, já como 
educador da mocidade, já como orador 

saçrado em Paris, em Lyon e Gre- 
noble.

Em 1815 foi nomeado director do 
grande seminário de Soissons, cargo 
que oceupou por pouco tempo; pois 
que o seu desejo era, como sempre foi, 
consagrar-se inteiramenteágrande obra 
das missões.

Trabalhou incessantemente n'esta 
obra emquanto as forças lh’o permitti- 
ram. Mas, emfim, enfraquecido pela 
edade e moléstias, foi residir na casa 
do noviciado em Avinhão, onde fulie- 
ceu piamente a 18 de fevereiro de 
1844.

O jesuita Gloriot escreveu varias 
obras religiosas que mostram as suas 
virtudes e talentos. A sua maior obra, 
que hnmortalisou o seu nome, foi a 
pregação do Evangelho na França, nos 
tempos críticos da revolução.

(ContinuaJ
Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO CRITICA
A’s portas do céo

(v. SERRANO) —

A meu padrinho Antonio da C. Matheue 

•CTançada de pedir, a pequena men- 
diga paruu em frente de uma por

ta, detraz da qual se ouviam os echos 
alegres de vários instrumentos, cujas 
notas animavam sem duvida alguma 
importante festa.

Attrahída pelas doces harmonias, ou 
impellida talvez pelo frio d aquella noi
te de inverno, foi-se chegando ao mar
co de pedra; depois, já livre das raja
das do vento que varriam o solo, sen- 
tiu-se algum tanto alliviada da sua 
fadiga e acabou após um instai^ de 
duvida por sentar-se.

Aconchegava-se ao muro como se 
quizesse fundir-se com a mole prote- 
ctora d’aquelle edificio, cujo calor in
terno julgava sentir. Os echos da mu
sica povoavam brandamente o seu 
espírito arrastando-o a regiões desco
nhecidas, onde, mais feliz do que nas 
que em sua triste vida habitava, che
gou a esquecer-se da realidade.

Julgou estar ante as portas do céo. 
Firmando-se nas pontas dos seus pés 
nus, levantou a aldraba, cujo golpe 
echoou por largo,tempo n'aqiiellas pa
redes de crystaes. Abriu-se a larga 
porta, e appareceu a ella um anjo for
mosíssimo, vestindo uma túnica lumi
nosa, o qual com severa mas dulcíssi
ma voz, perguntou á pequena o que 
queria.

—Quero, respondeu, entrar no céo.

O anjo olhou-a attentamente, e apon
tando-lhe os pobrissimos vestidos que 
a cobriam, disse com tristeza:—Não 
vens com trajes í-propriados para en
trar n’esta mansão magnifica e sum
ptuosa. Para isso necessitas uma veste 
pura e immaculada. Quando a adquiri
res, terei summo gusto em franquear- 
te a entrada.

E fechando a porta, deixou fóra a 
infeliz que rompeu em amargo pranto.

Então chegou-se a ella um ancião 
cheio de magestade que, acariciando-a 
bondosamente, lhe disse:

—Não te afflijas; julgas impossível 
adquirir o vestido branco que neces
sitas para penetrares nas mansões ce- 
lestíaes, mas eu, que sou o protector 
das creanças infelizes, abandonadas e 
pobres, te proporcionarei um com o 
qual transporás sem difticuldade algu
ma esses felizes humbraes, detraz dos 
quaes não existe a fome e a tristeza. 
Veste...

E levantando o manto escuro que o 
envolvia, tirou um candidissimo vesti
do que collocou sobre o debil corpo 
da pequenita, a qual sentiu ao seu 
contacto uma extrema sensação de 
descanço o bem-estar.

Na madrugada seguinte os primei
ros que, deixando a festa que os havia 
entretido toda a noite, sahiram da ca
sa a cuja porta se havia encostado a 
jobre mendiga, encontraram no hum- 
jral um corpo infantil e feminino co
berto de neve que n*aqnella noite tinha 
cahido abundantemente.

Trataram de reanimar os enfraque
cidos membros da desgraçada creança, 
porém foi esteríl o seu proposito; esta
va morta!...

A pequena mendiga com a sua bran
ca vestimenta havia atravessado as 
portas do céo.

J. P. Mineiro.

A campanha contra a descmça 
religiosa

jÍTomO soldado do exp/bito de Christo, 
ainda que o majs obscuro e humil

de de todos elles^imos a campo de
fender a crença /eligiosa, como o sen
timento o mais/natural e essencial do 
coração huinpáo; sentimento que mais 
se vai expiyídido á proporção que a ra
zão se vp< esclarecendo e alargando o 
seu domínio no vasto campo das scien- 
cias píperimentaes. Por sem duvida, a 
Astronomia é, entre todas as províncias 
d> saber humano, a que mais largos 
horizontes apresenta á especulação do
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pirito humano: pois é ahi mesmo que 
nós encontramos, desde a mais remota 
antiguidade, os laços mais estreitos que 
a ligam á Religião, tendo sido conside
rada em todos us tempos como a scíen- 
cia religiosa por excellencia.

Assim o laço que une a religião e a 
seiencia astronómica, é uma consequên
cia legitima da própria natureza huma
na, o das ideias necessárias que fazem, 
eonm parte, da sua existência.

Não é mui ditficil explicar este facto.
Quando o indivíduo chega ao uso 

da razíto, e tem conhecimento do que 
se pasea dentro de si, reconhece que 
possue um certo numero dhdeias que 
são communs a todos os homens, que 
nenhum poleria deixar de ter: ideias 
que nascem naturalmente e necessaria
mente para todos, pelo nnico facto da 
sua existência, qualquer que seja o 
meio em que elles vivam. São estas as 
ideias de tempo, de causa, d*espaço,etc., 
que por isso mesmo se chamam ideias 
necessárias e os princípios elementa
res que nascem das suas relações ó que 
se chamam axiomas. A ideia de causa 
representa aqui o papel principal. Quan
do a criancinha principia a balbuciar 
as primeiras palavras, pergunta por 
cada coisa, não se ella tem tuna cansa, 
mas o que é esta coisa? Quem fez tal 
coisa? diz cila; como diz egualmente: 
por que se faz isto? A cansa não é 
posta em duvida, o que ella quer uni
camente e conhecel-a: está isto no seu 
instincto. Mais a criança adianta em 
edade, mais ella profunda esta ideia, a 
qual cada vez se torna mais clara e evi
dente ao seu espirito; e quando chega 
á edade de racióeinar, se a sua razão 
se acha no seu estado normal, livre de 
qnaesquer preoccupaçÕes de seita, que 
a tenha estragado, venham dizer-lhe 
que um fado qualquer não tem cansa, 
e verão se ella o acredita; sim, aquillo 
de que se persuade é que estão man
gando com ella, e, te porventura se 
chegasse a convencer de que lhe diziam 
aquillo a sério, sentir-se-ia revoltada 
pc<m impudência com que a queriam 
enganar, e humilhada com o pouco ca
so que se fiv/.ia da sua razão, e do des
prezo qu<? pareciam votar-lho; se senti
ria de tal «orte revoltada que não res
ponderia, e qnando a obrigassem a fa
zei o, se contentaria em appellar para 
o generu humano, sem entrar em par
ticularidades. Este ideia de causa é in
separável da própria esseneia do ho
mem: é ella natural a todos, ella nasce 
naturahnento em todas as intelligencias 
pelo simples facto da ara existência.

Esta ideia de causa tem egualmente 
um carácter essencial, que sorve para 
a distinguir.

Natural e instinctivamente o espirito 
hmnáiio faz da causa urna ideia analoga 
e proporcional ádo*effeito que a revela, | 

experimentando por esta causa senti
mentos diversos, segundo os effeitos que 
lhe attríbue.

Um grande poder, mas cego, póde 
inspirai* surpreza, espanto, terror, po
rém não desperta nem admiração nem 
amor.

Um poder ingente onde se observa 
ordem e intelligencia impõe admira
ção. Um grande poder onde se distin
ga e observe o sinete da intelligencia, 
da sabedoria e da bondade, impõe, ao 
mesmo tempo, a admiração, a venera
ção e amor. Assim, um efteito que dá 
a conhecer, ao mesmo tempo, o poder, 
a intelligencia, a sabedoria e a bonda
de, faz nascer a ideia d’uma causa, ao 
mesmo tempo poderosa, intelligente, 
sabia e boa; e inspira por este motivo, 
um sentimento de respeito, veneração 
e amor. O procedimento de todos os 
homens e em todos os tempos prova 
este juízo a todos os instantes, quando 
não sejam sollicitados por paixues pre- 
versas. Além d'isso, cada homem tem 
em si mesmo meios de reconhecer esta 
verdade; basta interrogar-se, entrar em 
si mesmo para se convencer que é esta 
a lei da suzTalma, lei que póde violar 
nos seus actos, mas que nem por isso 
deixa d’aíi existir. A prova d’esta ver
dade encontra-se mesmo na linguagem 
habitual de todos os homens. Em outro 
artigo veremos como isto se passa.

Plácido de Vasconcixlos Maia.

wWth1ologi?o-m^

Actos da Santa Sé
Sobre nulliilmle «lutn 

JHll t

M 1872, e em Nápoles, Luiz, pa- 
roehiauo de Santa Maria Appare- 

cida, amava muito a joven Luiza, da 
parqpliia de Santo Thomaz, e tinham 
combinado matrimonio. Para o actq ci
vil tinha elle, porém, o impedimento 
de pertencer á armada como fogueiro, 
pelo que resolveram celebrar o matri
monio canonico. Para que com os pro
clamas se não descobrisse o facto, e 1Í- 
vrar-se assim da pena que prescreve a 
ordenança, fingiram o seu domicilio na 
fruguozia de Santa Maria dos Anjos, 
em casa de certo Salvador Marco, mui 
conhecido do parodio, como adstripto 
ao serviço da egreja.

Ante o dito paroeho celebraram os 
esponsaes em 29 do junho de 1872. 
Feitas as admoestações, a cúria de Ná
poles expediu o decreto facultando a 
celebração do matrimonio deante de 
quatro testemunhas. Depois procede
ram á vida commum sern o acto matri
monial.

Tres dias depois de consummado o 
delicto, o contrahente teve que ausen- 
tar-se. Antes de fazel-o, compadecido 
da triste sorte da mulher, encarregou 
sua mãe que commissionasse um joven 
para que contrahisse matrimonio com 
Luiza em nome delle. Assim se fez. 
Houve mais: o joven Nicolau designado 
pela mãe de Luiza, em vez d’apresen- 
tar-se como mandatario, fingiu-se man
dante, e, accedendo Luiza, contrahiu ma
trimonio deante do paroeho de Santa 
Maria dos Anjos e das testemunhas que 
ignoravam a fraude.

Passado um anno depois da celebra
ção da matrimonio, Luiz foi uma vez 
a Nápoles, indo a casa de sua mãe, 
onde vivia também Luiza. Passado um 
anno, abandonou-a para não tornar mais 
a vel-a. Por fim, desejando celebrar 
outro matrimonio, apresentou-se em 
18 de setembro de 1880 á cúria de 
Nápoles expondo que Luiza, desde que 
principiou o matrimonio, não fez caso 
algum de seu marido, entregando-se por 
completo aos vicios; pelo que não era 
possível reconhecer validade áquelle, 
supplicando porisso que se declarasse 
a nullidade.

A cúria de Nápoles formou o con
veniente expediente, cujo resultado foi 
a sentença ditada em 25 d’abril de 
1881, segundo a qual o matrimonio ce
lebrado por Luiz e Luiza em 21 de ju
nho de 1872 perante o paroeho nàopro- 
prio, foi nullo pelo impedimento diri
mente de clandestinidade e por falta de 
consentimento.

Interposta appellação pelo defensor 
dos matrímonios, ventilou-se a causa 
economicamente deante da Sag. Cong. 
do Cone, por notoría pobreza das duas 
partes, e, tendo-se ouvido os ditamens 
d’um theologo, d’um canonista e do 
defensor dos matrímonios, propoz-se a 
questão nos seguintes termos.*

Se a sentença do tribunal metropoli
tano de Nápoles deularatoria da nul
lidade do matrimonio se deve confir
mar ou revogar in cusu.

A Sag. Cong. dignou-se responder 
em 14 de junho de 1884: Ajfirnuitiva- 
mente d primeira parte e negativamente 
á segunda.

DEOUCÇllES

1? Chama-se propriamente matri
monio clandestino o que se contrae sem 
a presença do paroeho ou d’outro sa
cerdote, sem licença sua ou do Ordi
nário, ou sem testemunhas.

2.* E’ paroeho proprio para a pre
sença valida o que tem jurisdição or
dinária nos contrahentes, em virtude 
de domicilio ou de quasi-domicilío.

3? Afim d’adquirir domicilio legal, 
requer-se a habitação com o proposito 
de permanecer n’ellad’um modo está
vel; para o quasi-domicilio requer-se a 
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habitação por um mez pelo menos no 
lognr da celebração do matrimonio; 
assim o conhecem os visinhos d’aquelle 
logar.

4/ Obra invalidamente todo aquelle 
que, deixando o seu domicilio sem animo 
de o abandonar, se transfere a outra 
freguezia súmente com o intento de con- 
trahir n'ella matrimonio.

5. * No caso actual provou-se suffi- 
cientemente com muitas testemunhas 
a nullidade do matrimonio por motivo 
de clandestinidade, visto que faltava 
parocho proprio.

6. “ Póde celebrar-se matrimonio 
com valor de pontracto e de sacramento 
mediante procurador, comtantoqueeste, 
além de outros requisitos, exhiba o po
der ao parocho e ás testemunhas, em
pregando palavras segundo as quaes 
contrae, nito por si mesmo, mas em 
nome d’outro, dizendo verbi gracia: 
Recebo-te em nome de F.

7/ Ainda quando no caso actual 
não podesse duvidar-se da regularidade 
e certeza do poder, enganado o paro
cho pelo que fez de contrahente, ficava 
illudida a prescripção Tridentina, não 
podendo o parocho dar testemunho do 
consentimento.

SEGCÃO LITTERARIA
GUILHERMINA

Sem sombras de Messalina, 
Sorrindo sempre adoravel... 
Eil-a tenra Gullhcrmina, 
Sempre grata e sempre amavel.

Seus lindos olhos fulgindo, 
Dão mais luz ao firmamento, 
E sua bocca surrindo, 
Maia sentir ao sentimento.......

Eu nâo sei que graça tem 
O seu todo pequenino;
Porque ao contompial-o bem 
Surri-me um anjo divino!

Mas sendo tão pequenina 
Já p5e os pontos nos i i; 
Jã sabe entrar em doctrina, 
Já pensa bem o que diz.......

E sabe que existe um Deus, 
0 Deus criador do mundo;
F. cumpre os procHtos seus 
Com um respeito profundo!

Honra á sua professora
Que, atem do mais que lhe ensina, 
Lho aponta a cruz redemptora, 
A Mãe da saneia doctiina!...

Salvé pois, linda criança, 
Que aos teus dez annos do idade 
Já és toda fé e esjfrança, 
Deus, mundo, aíiecto é verdade!

Alves d‘Almeida.

K PIO K AMM A.

(IIISTOMCO)

Um pobre mudo aleijado 
Pedia a corto avarento, 
Para seu parco sustento, 
De pão um negro Iwccado.

Mostrava-lho que não tinha 
Membros sãos nem solta lingua, 
Que por sua extrema mingua 
Esmola pedir lhe vinha.

Mas a fona companudo, 
Fingindo não perceber*. - 
Porque um Nao ia perder, 
Abro a bocca, e faz de mudo.

Alves i/Almiida.

NO DESERTO

Graça que quer cazar cedo, 
Surri... sem deixar pôr dedo.

Homem de olhar vacillante
Não é franco, nom constante.

A ingrata, ou o ingrato, 
Na Scrpa tom n'o retrato.

Quem não quer provar, não cheira, 
Diz a minha cozinheira.

Mulher gorda, faria coma, 
Ao mais solto... prende o doma.

O devasso não consulta 
A dôr do rir que sepulta.

Bôeca grande, mas bemfoita,
Torna a graça mais perfeita»

Mais vale a educação 
Do que a l>oa dotação.

Enganar uma doozolla
Não ó qualquer bagatalla»

No beijo de teus amores 
Imita o das castas ílòros.

Rapariga dosboccada 
Só a devassos agrada.

A festa mais concorrida 
E* sempre a mais prohibida.

Depois dos carinhos de Eros 
Não faltam... daros Anteros.

Surrir franco e som malícia, 
Só o expando a puerícia.

A folôr mais melindrosa
E’ o «lyrto côr de rosa.»

Não jures machinal mento,
Que «quem mais jura mais mente.*

Se não queres infamar-to 
Pôe n’a má lingua de parte.

Moça franca o verdadeira 
Nunca falta quem n'a queira.

A’ porta do casto amor 
Avulta a mais grata flôr.

Para o sujo syb.irita 
Não ha feia, nom bonita.

Quem nao respeita a seus paes, 
Não respeita a ninguém mais.

Donzelta muito Ungida 
Nunca foi..• bom suceedida.

Na terra só Talhão 
Pune o crime sem paixão.

O escripto infamante o sujo
Do auctor... mostra o sabujo.

Alves u’Almf.iba.

SECÇÃO 1LLUSTRADA
Tentação de Jesus no deserto

(Vid pag. 257)

Í!O3SA gravura representaatenta- 
ção de Jesus no deserto, pelode- 

luouio.
E’ do abbade Drioux quo vamo» 

transcrever esta descripçío, como é do 
mesmo auctor, corn pouca* excepçoes, 
que nos temos aproveitado para a des- 
cripção das gravuras que representam í1
factos e figuras do Velho o do Novo Tw- j!
taiuento. ,1

Jesus tinha então trinta anno*. O ’!
Espirito Santo de que estava animado I
o levou a afastar-se para o Jordão o .]
a retirar-se para o deserto, onde devia •;
ser tentado pelo demonio. Lii passou 
quarenta dias e quarenta noites entre / ií 
feras sem tomar alimento algum. / ;

Depois de assim ter jejuado, teve fo- / t 
me. O tentador approximou-se d’e!!e e / J 
lhe disse: «Se és o lillio de Deusy I
dize a essas pedras que se convertyj |
em pão.i Jesus respondeu-lhe: «J«tá :r
escripto que o homem não vive/» do 
pão, mas de toda a palavra qu/sae da T
bocca de Deus.» / p

Então o demonio tram^rtou-o a
Jerusalém, á cidade sant/e o collocou Jj
sobre o terraço do ten/° e Ibe dfèse: J,
«Se és filho de Deus4>vecipita-te d a- j
qui abaixo, n?ío con^ás risco; pois está ;
escripto que o St4n°r deu ordem aos |
anjos que te gpífdassem, e te ampa- 
rassem nas mãos, para que não J
tropeçasses/01, acaso ifalguma pedra.» 
Jesus reptou; «Também está escripto: i
«Não tÃuarás o Senhor teu Deus.» J

Fi^umente o demonio conduziu-o A ?
mQiianha muito alta e de lá lhe mos- 4
f-ou todos os reinos do mundo e a sua 3

gloria: «Eu te darei, lho disse elle, tod®
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este poderio com todo o seu esplendor, 
porque tudo me pertence e douo & 
quem eu quero. Só te peço que te ajoe
lhes'© me adores.»

Então Jesus lhe disse: «Retira-te, 
Satanaz, pois está escripto: Adorarás 
o Senhor teu Deus e só a elle servi
rás.»

Tendo o demonio procurado ntacar 
asrim o filhu de Deus pelo lado da sen- 
suaudade, da presumpção e «lo orgulho, 
e tendo sido mal succedido nas tres 
tentações, acabou esta provação. Afas
tou-se delle por algum tempo, e no 
mesmo instante vieram os anjos para 
servirem o Senhor.

Christo tinha querido ser assim ten
tado para nos ensinar a combater as 
tentações, As quaes estamos expostos. 
Cada um dos assaltos que lhe dá o ten
tador tem por fim revelar-nos o reme- 
dio que devemos oppôr As tres grandes 
concupiscências que nos tyrannisam.

A sensualidade oppfle esta bellaphra- 
se: «O homem não vive só do pão,» 
para nos ensinar que acima da vida 
dos sentidos ha para nós uma vida 
maís elevada, que é a vida da razão e 
da intelligencia. Aquelle que se com
praz nos gozos sensuaes desce abaixo 
de si mesmo e degrada-se, ao passo que 
aquelle que comprehende a verdade que 
é o alimento da alma e a procura, encon
tra prazeres que o honram e ennobre- 
cem.

A presnmpção oppõe esfoutras pa
lavras: «Não tentarás o Senhor teu 
Deus,» para nos fazer comprehender 
que nunca devemos emprehender cousas 
superiores ás nossas forças. O sabio li
mita sempre as suas tentativas aos seus 
recursos; não procura penetrar o que 
está acima da sua intelligencia, e não 
se mette em emprezas arriscadas sob 
pretexto de que Deus o auxiliará e fará 
um milagre para elle obter bom resul
tado.

A ambição oppõe o texto da lei: «Ado
barás o Senhor teu Deus e só a elle 
se-virás;» porque o ambicioso conside- 
ra-8t o termo de todos os seus esfor
ços. >4 elle se julga digno de occupar 
os cargm mais elevados, deleita-se nos 
seus pensamentos e nos seus planos, 
colloea-se afima dos outros homens, 
adora-se a si nesmo e quer que os ou
tros j) adorem. «Quem é superior a 
mim? lhe faz di^p o Psalmista. Não 
creei eu a mim me^uo?»

«
» *

S. Francisco Xavier, mjosíoIo 
das Índias

(Vid. pag. 263)

S. Francisco Xavier, uma das mau 
lídimas glorias da benemerita Compa

nhia de Jesus, o apostolo das índias e 
do Japão, era natural da Navarra.

Custou bastante a Santo Ignacio de 
Loyola convertel-o; mas logo que o con
seguiu, teve nelle um cooperador valio- 
sissimo.

Tendo feito os votos em Montmartre, 
no dia da Assumpção de Nossa Senhora, 
no anuo de 1534, partiu, com os seus 
oito companheiros, para a Italia.

Não o seguiremos na sua viagem, 
durante a qual mostrou de que grau 
era a sua santidade.

O Soberano Pontífice ordenou a Santo 
Ignacio que mandasse a D. João III, 
rei de Portugal, dois membros da Com
panhia para serem enviados ás índias. 
Santo Ignacio nomeou Simão Rodri
gues e Bobadilla; mas, tendo' adoecido 
Bobadilla, Ignacio, por indicação di
vina, escolheu para o substituir Fran
cisco Xavier. O santo aoceitou 
com alegria.

Quando chegou a Li-boa. • •.m-ço;i 
logo a mostrar quanto valia: a sua es
tada na nossa capital foi uma especie 
d’ensaio da sua missão. Com as suas 
pregações, Lisboa mudou completa
mente de vida e de costumes. Queriam 
que o nosso santo ficasse em Portugal; 
mas Deus tinha resolvido o contrario. 
Quando desembarcou, El-Rei enviou- 
lhe quatro Breves do Papa: em dois 
nomeava-o o Soberano Pontifice Núncio 
apostolico e dava-lhe amplíssimos po
deres para dilatar e conservar a fé em 
todo o Oriente; nos outros recommenda- 
va-o o Papa aos governadores. No dia 
7 d’abril partiu do Tejo com o Padre 
Paulo Camerin, italiano, e com o Pa
dre Marsilla, portuguez.

Durante a viagem o zelo do santo 
manifestou-se: entre -passageiros e tri
pulação, iain mais de novecentos ho
mens, e póde aflirmar-se que S. Fran
cisco Xavier conquistou toda essa gente 
para Nosso Senhor Jesus Christo.

E* impossível descrever, no pouco 
espaço de que dispomos para esta bio- 
graphia, o que o santo fez na sua mis
são apostólica das índias. Os seus mi
lagres eram, póde dizer-se, quasi dia- 
rios. As conversões operavam-se aos 
milhares.

Quando se dispunha a entrar na 
China, Deus deu-lhe a conhecer que 
estava satisfeito com os seus trabalhos 
apostolicos. Chamou-o, pois, para o céo, 
para lhe recompensar tantos suores.

A febre colheu-o em Sanchão, a 20 
de novembro; desde o principio teve 
perfeito conhecimento do dia e da hora 
da sua morte, como ingenuamente con
fessou ao piloto do navio. O mal con
sistia em uma dôr de costas agudíssi
ma, e com oppressão de peito; pros
trou-o logo sem recursos, e por todo o 

| allivio apenas tinha alguns fructos que 
I lhe deu o oommandante. Todo o tempo 

de sua enfermidade foi uma continua 
conversação com Deus; ouviam-se-lhe 
repetir sem cessar estas palavras: Jesu, 
JUi l)uvid, miserere mei: .Jesus, filho de 
David, compadecei-vos de mim! e es
toutras: Oh! Santíssima Trilritas! e 
voltando o rosto para uma imagem da 
Santíssima Virgem, dizia-lhe continua- 
mente: «Mãe minha, muito amada, 
monstra te esse matrrnn, mostrai que 
sois mãe.» Finalmente a 2 de dezem
bro, que era uma sexta feira, com os 
olhos banhados em lagrimas e prega
dos em um crucifixo, pronunciou com a 
maior ternura estas palavras: In te, 
Domine, speravi, non confundar in 
aeternum: Senhor, eu esperei toda a 
minha vida em vós; não permittaes 
que padeça confusão de haver espera
do em vão. E transportado ao mesmo 
tempo de um gozo celestial, entregou 
tranquillamente seu espirito, ahi por 
duas horas da tarde, do anuo de 1552, 
a««s quarenta e seis de sua edade, dos 
qiiaes c nsumira dez e meio nas Índias.

A noticia de sua morte causou em 
todos os espíritos e corações aquella 
impressão que produza morte dos san
tos. Correu a multidão á porta da sua 
choupana para lhe beijar os pés, e en- 
contraram-no com o rosto tão rosado 
e bello, como se estivera vivo.

Assim terminou sua gloriosa carreira 
o santo apostolo das índias e do Ja
pão, depois de haver dilatado a fé por 
uma extensão de seis mil léguas: depois 
de haver pregado o Evangelho a cem 
ilhas ou reinos differentes, e convertido 
a Jesus Christo mais de cem mil al
mas.

Seus trabalhos foram immensos, seus 
milagres sem conta.

Sabe-se de oito mortos resuscitados; 
mas pode afiirmar-se que todos os pro
dígios dos santos que o precederam 
não egualam o numero dos que fez este 
santo apostolo.

Não deram á terra o cadaver senão 
no domingo seguinte: o enterro, correu 
destituído de ceremonias; tiraram-lhe 
a sotaina, que os officiaes dividiram en
tre si. O commandante mandou cobrir 
o corpo de cal viva, para que, consum- 
midas depressa as carnes, pudessem 
transportar os ossos na embarcação, 
que devia regressar A índia dentro de 
poucos mezes. No ultimo anno da vida 
do santo viram suar sangue com abun- 
dancia todas as sextas-feiras a um cru
cifixo que estava na capella do castel- 
lo de Xavier; e o mesmo foi morrer o 
santo, que cessar o sangue de correr.

Dois mezes e meio depois da morte 
do santo apostolo, desenterraram o 
corpo, e acharam-no tão inteiro, fres
co e rosado, tão flexível como se esti
vesse vivo. As vestes sacerdotaes que 
lhe haviam revestido, também não ti
nham recebido a menor lesão da cal;
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além d’isso o santo* corpo exhalava 
um odor tão suave e agradável, que 
excedia ao dos mais exquisitos perfu
mes. Logo que aportou a Mnlaca, ces
sou a peste que andava fazendo gran
des estragos pela cidade; foi recebido 
triumphahnente pela nobreza, clero e 
povo. Passados mezes, foi outra vez 
desenterrado; encontraram-no tão in
teiro e fresco, como da primeira vez. 
Mandaram-lhe fazer uma caixa de ma
deira exquisita, guarneceram-a de rico 
damasco da China ; em seguida mette- 
ram dentro o santo corpo, envolvido 
em um panno de tella d’ouro com al
mofada de brocado debaixo da ca
beça.

Este precioso deposito foi recebido 
em Goa com a pompa da veneração 
devida: o vice-rei com a sua curte, a 
nobreza e os magistrados acompanha
vam a clerezia. Este precioso thesouro 
fui depositado na egreja de S. Paulo 
do collegio da Companhia ao som fes
tival dos sinos e ao estrondes? da ar- 

tilheria, onde ainda hoje as conserva 
com grande cuidado.

Obrou muitos milagres em todas as 
paragens pur onde passou o santo 
corpo; e Deus continua hoje a fazer 
outros muitos por intercessão d’este 
grande santo, não só em Doa, mas 
em todo o mundo. Feito o exame ju
rídico das virtudes e milagres ínuume- 
raveis d’este grande servo de Deus, o 
Papa Paulo v declarou beato a Fran
cisco Xavier, presbytero da Compa
nhia de Jesus no dia 25 d’outubro de 
1619; e o Papa Gregorio xv, suoces- 
sor de Paulo v, canonizou-o solemne- 
mente, a 12 de março de 1G22. O Papa 
na bulia de canonisação denomina-o 
Apostolo das índias, e diz que seu 
apostolado teve todos os caracteres da 
vocação divina, taes como o dom do» 
milagres, o das prophecias. e o das lín
guas com as mais perfeitas virtudes 
evangélicas. Pode dizer-se com verdade 
que jamais fui visto um conjuncto as
sim de virtudes, todas eminentes: seu 

nirior de Deus, terno, ardente e gene
roso, era sem limites; seu zelo pela 
salvação das almas extensissimo; sua 
pobreza e mortificação excessivas; sua 
humildade tão profunda, que sempre 
que escrevia a Santo Ignacio, seu ge
ral, fazia-o de joelhos; e em uma carta 
assigna-se d'este modo: o menor de 
vossos filhos e o mais afastado de vós 
—Francisco Xavier.

Sua devoção á Santíssima Virgem 
foi tão terna, tão perfeita e cheia de 
confiança, que nunca pedia cousa al
guma a Nosso Senhor senão por inter
médio de sua Mãe. Acabava todas as 
suas instrucçÕes com a Salve Regina, 
Quando passava as noites em oração 
na egreja, quasi sempre era deante de 
alguma imagem da Mãe de Deus. Tomei 
a Rainha dos céos por minha padroei
ra, dizia elle, em uma de suas cartas, 
para alcançar o perdão de meus innu- 
meraveis peccados. Por isso é que ti
nha feito voto de a defender toda a 
sua vida#
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O corpo do santo subsiste em G<m; 
só um braço inteiro fui levado a Roma, 
e se conserva com muita veneração na 
casa professa dos jesuítas chamada de 
Jesus.

A quem queira ler a vida d’este 
grande santo, recommendamos o livro 
— I íe de Saint Prançuis ue Xavier, 
por J. M. S. Daurignac. Sabemos que 
um benemeríto membro da Companhia 
de Jesus, actuahnente em Londres, a 
está traduzindo, e que, dentro d'alguns 
mezes, será publicada em portuguez, 
com notas muito elucidativas.

RETROSPECTO
Aftmocincão 

da Mocidade íailiolíca do Porto
Do jornal a Palavra, de 17 de no

vembro, transcrevemos o seguinte:
Realisou-se ante-hontem n’esta fl>- 

reacente associação a inauguração das 
conferenciasscientifico-religiosasdo  pre
sente inverno. Presidiu á sessão o snr. 
Manuel Fructuosoda Fonseca, tendo a 
seu ladoo rev.“° snr. dr. José Rodrigues 
Cosgayae o ex.mosnr. D. Thomaz d’Al- 
meida Manuel de Vilhena.

Aberta a sessão, o snr. Manuel 
Fruciuoso da Fonseca disse que as con
ferencias, tão auapiciosamente iniciadas 
pelo rev.m0 assistente ecclesiastico, ti
nham sido interrompidas durante a es
tação calmosa pela atisencia das prin- 
cipaes famílias para as praias e para os 
campos.

Continuando, disse que, nos tem
pos que vão correndo, tempos de lucta, 
era de necessidade que os catbolicos 
se resolvessem a vir á arena, a disputar 
palmo a palmo o terreno que os inimi
gos do Deus vão conquistando dia a dia.

A onda revolucionaria, continuou, 
avança prodigiosamente. A actividade 
dos revolucionários exerce-se de mil 
modos, e nós, os catholicos, cruzamos 
os braços ante esse alastramento do 
mal, berramos, quando berramos, con
tra os ataques furibundos que os nos
sos inimigos dirigem ás nossas crenças, 
mas ficamo-nos em casa, sem contrapor 
propaganda á propaganda, lucta á lucta. 
Era pois tempo de começar a dar si- 
gnaes de vida.

Em seguida disse que os catholicos 
não podem, porque lh’o vedam os seus 
princípios, acompanhar os seus adver
sários em todos os processos de lucta 
que seguem para conseguir os seus fins; 
mas que, collccados no terreno da le
galidade e da verdade, podiam e de
viam trabalhar para contraminar a pro
paganda nociva dos maus e para fazer 
com que Christo viva e reine no nosso 
meio social.

AlluJiu á activida-le que os nos
sos inimigos desenvolvam paradeschris- 
tianisar a sociedade portuguez», para 
dominarem e para insuflarem no espiri
to publico, pouco a pouco, as suas 
delcterias doutrinas, os seus revolu 
cionarios principias:—conferencias pu
blicas por toda a parte, propaganda 
nas officinas por meio dos seus agen
tes, propaganda nos jornaes baratos, 
etc. E, ao passo que elles assim traba
lham, nós assistíamos a este constante 
labutar na causa do mal de braços 
cruzados, indifferentes ao derruir das 
nossas mais queridas esperanças, des- 
preoccupados do dia d’amanhã, espe
rando que, se um grande cataclismo 
nos ameaçar, a divina Providencia, por 
meios sob^enaturaes, nos livrará d’elle 
e esmagará os nossos adversários. Isto, 
porém, não é prudente nem sensato, 
porque, se é incontestável que Deus 
faz milagres, e este século, que se 
jacto da século das luzes, tem sido fér
til desses mimos da divina Providen
cia, a experiencia nos ensinava que 
Deus só os costuma fazer quando as 
forças humanas são impotentes para 
realisar o que se deseja. E ainda não 
está averiguado que os catholicos se
jam impotentes para vencer os seus 
inimigos. Trabalhem, que a victoria 
não deixará de coroar os seus esfor
ços. Demais, esperar obter por mila
gre o que se póde alcançar pelas for
ças próprias, ó tentar a Deus,

Em seguida referiu-se ao que era 
e queria a Associação da Mocidade 
Catholica, tal como está implantada no 
Porto. E’ uma associação de passa
tempos lícitos e inoffensivos; mas, pri
meiro que tudo, é uma associação de 
catholicos, é uma associação de com
bate, é uma corporação de rapazes 
de boa vontade que trabalham para 
que Jesus reine no coração de todos 
e que estão dispostos a sacrificar tu
do para a realisação do seu santo 
ideal.

E pediu que não estranhassem que 
elle dissesse aquillo com toda a fran
queza e desassombro, porque gosta 
das situações bem definidas e dos cam
pos extremados.

Dizendo depois que era para ac- 
centuar bem o conjuncto de doutrinas, 
que aquella associação defende, que se 
inauguravam as conferencias scientifi- 
co religiosas n*aquella associação, e fa
zendo referencia aos dois distinctos 
oradores que estavam inscriptos para 
orar n’aquella noite, deu a palavra ao 
rev.m0 snr. dr. José Rodrigues Cos- 
gaya.

Durante tres quartos d’hora fallou 
o distincto e iilustrado sacerdote. Não 
o podemos acompanhar no seu discur
so porque não dispomos de espaço 
para isso. Quem conhece o iilustrado 

orador, e o tem ouvido, sabe que elle 
é um conferente que impolga o audi
tório ás primeiras palavras. O seu dis
curso foi todo repassado dhima tal verve, 
que o auditorío se conservou em qua
si constante hilaridade.

8. rev.ra* torna amenos os assum
ptos mais áridos.

Disse o que era a Associação da 
Mocidade Catholica. Era uma casa on
de os jovens vinham buscar calor ao 
coração. Oa jovens reuniam-se alli to
das as noites, em santa convivência, 
trocando ideias e retemperando-se pa
ra a lucta. Alli, uns com os outros, 
perdiam os respeitos humanos, se al
guns tinham ao entrar para a Asso
ciação. Alli joga-se todas as noites o 
voltarete, o solo, a sueca, as damas e 
o dominó, canta-se e toca-se, mas tu
do sem despertar as paixões, como 
bons amigos. Em vez de irem respi
rar a atmosphera viciada dos bote
quins, os jovens veem para a casa da 
Associação passar algumas horas com 
gente escolhida. Em vez de gastarem 
as suas economias mal, e d'arruinarem 
a saude, viviam alli n’uma atmosphe
ra pura e não gastavam o seu di
nheiro, porque na Associação não se 
joga a dinheiro.

A mocidade catholica tem também 
um theatro. N'aquelle palco represen
tam e n’aquelle passatempo gastam 
alguns unja ou duas horas por noite. 
Divertem-se e instruem-se. E é bom 
que haja theatro, theatro catholico, 
onde se não ouçam obscenidades nem 
palavras de duplo sentido.

0 theatro serve não só para recreio 
aos jovens, mas para suas famílias. E 
é conveniente dar a saborear o thea
tro inoffensivo, para tornar aborrecido 
o theatro pornographico.

Depoi* occupou-se da educação da 
mocidade d’ambos os sexos. Teve phra- 
ses cheias de verve e de verdade quan- 

i do se referiu á educação moderna, que 
se dá ás senhoras. Ã proposito disse 
com muita graça que, se lhe fosse da
do governar algum tempo, a primeira 

| medida que havia de decretar era a 
roca obrigatória para as senhoras, ao 
serão.

Ao terminar, o iilustrado sacerdote 
recebeu uma salva de palmas.

Seguiu-se um hymno, cantado por 
alguns membros da Mocidade Catholi
ca, musica do rev. Padre Joaquim Pe
reira da Rocha, sub-ehantre da Sé do 
Porto, e letra do presidente da Moci
dade Catholica do Porto.

Em seguida foi dada a palavra ao 
ex.™0 snr. D. Thomaz d’Almeida, que 
foi acolhido por uma estrondosa salva 
de palmas.

8. ex.a começou por felicitar a As
sociação da Mocidade Catholica do 
Porto pelo notável desenvolvimento que
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tem tomado, n*um espaço de tempo re
lativamente breve. A associação conta 
um anno de existência e num anno 
não se podia fazer mais.

A festa brilhante a que assistia, 
concorrida por muitas pessoas de illus- 
trsção e de importância, representa 
não só a vitalidade da ass ciaçào, mas 
é prova da justa sympathia que ella 
inspira. Louva culorosamente o digno 
presidente da Mocidade Catholica do 
Porto, e os seus dignos collaboradores, 
e dá-lhos os parabéns por verem co
roados os seus trabalhos e acrisoladis- 
sima dedicação por um exito já nota 
vel.

Disse que a acção catbolica em 
Portugal é principalmente combatida 
por tres inimigos temíveis: a maçona
ria, o socialismo revolucionário e o in- 
differentismo.

Pôa em relevo a bypocrisia da ma
çonaria, descreveu os seus princípios 
perddos de propaganda, assignalou os 
prejuízos não só da ordem religiosa, 
mas também social, qne se derivam da 
sua acção. Urge combater essa nefasta 
instituição com vigor e tenacidade; é 
necessário desmascaral-a. Lembrou ao 
snr. presidente e á direcção da Moci
dade Catbolica do Porto a conveniên
cia de promoverem na sua séde confe
rencias n’esse sentido.

Fez a critica dos erros do socialis
mo revolucionário. Disse que o socia
lismo, que por ahi se apregoa, pouco 
se preocoupa com o bem estar do ope
rário, pouco tem conseguido em favor I 
da sua situação, u diligencia, princi
palmente, destruir a sociedade actual 
e não sómente os erros, que suo a re
sultante do olvido do ideal christão; 
mas, princípalmcnte, esse ideal, o di
vino inspirador dos mais bollos e subli
mados commettimentos da humanida
de.

Disse que a propaganda revolucio
naria, medrando pelo inditferentismo e 
pelo egoísmo das classes dirigentes, 
avançou com uma rapidez extraordi
nária. Lastimou tanto egoísmo e tanta 
indifierença. Disse que as classes cha
madas conservadoras não só não auxi
liam a imprensa catholica, mas são as 
que dão maiores proventos e coragem á 
imprensa revolucionaria, que a troco 
de uma noticia banal que lhes satisfaz 
a curiosidade, ataca a consciência na
cional em tudo quanto ella mais présa 
e respeita. Acrescentou que não pode 
deixar de pasmar, como n’uma ca
ntara, constituída, conforme 
se disse, pelas força* vivas > 
da nação, nã) houvesse um homem 
quo perguntasse ao governo o que se 
faz nas chamadas associações de clas
se e outros grémios socialistas e revo
lucionários, onde todos os dias se pre- 
conisam doutrinas não só attentatorias

I contra a religião e as instituiçõas poli- 
I ticas, mas também contra a família 

cbristã, contra todos os ideaes grandes 
e generosos quu foram sempre gloria 
da gente portugueza. Que é preciso 
reagir, energicamente, contra esse in-

I differentismo, e que essa nobre e salu
tar reacção compete principalmente á 
gente nova.

Trabalhe a Associação da Mocidade 
] Catholica do Porto para restaurar no 

espirito de seus concidadãos a tradicçào 
í portugueza de fé viva e patriotismo 
; intemerato. Auxiliem-n’a todos n*essa 

bella e generosa empreza: o clero, as 
classes dirigentes; e lembrou ás senho
ras, que o teem honrado com a sua at- 
tenção, que as antigas damas portugue- 
zas armavam seus filhos cavalleiros 
para as pugnas contra oa inimigos da 
patria; animou-as a que façam o mesmo: 
digam aos seus filhos, aos seus irmãos 
que é neceasariocombatercontra os ini
migos da religião, da patria e da so
ciedade.

Quando s. ex? terminou, uma es
trondosa e prolongada salva de palmas 
mostrou ao erudito orador a satisfação 
com que a assembleia tinha escutado 
a sua palavra fluente.

Em seguida o snr. Manuel Fruotuo- 
so da Fonseca agradeceu ao ex.snr. 
D. Thomaz d’Almeida, em seu nome 
e no da Mocidade Catholica, a honra 
que s. ex? lhes fizera vindo abrilhan
tar com a sua palavra fluentíssima e 
auetorisaJa aquella academia; e, «Ilu
dindo ao pedido, que s. ex.a lhe fizera 
durante o seu brilhante discurso, para 
que n’aquellas conferencias se tratasse 
de desmascarar a franc-maçooaria, a 
grande inimiga da Egreja e da socie
dade, disse que elle e os seus collegas 
já tinham pensado n’Í83O e que os de
sejos de s. ex.3 seriam satisfeitos. De
clarou encerrada a sessão e annuneiou 
que se ia seguir um sarau dramatico- 
musical, em honra do ex.w0 snr. D. 
Thomaz d’Almeida.

O sarau esteve magnifico, apesar 
de ter sido preparado com quatro dias 
d*antecedencia.

Representaram-se as comedias — 
Dois sem calças e A ordem é resonart 
traduzidas do italiano pelo rev.m* snr. 
dr. Antonio Joaquim Pereira, ensaiador 
e scenographo da Mocidade Catholica.

Durante»o decorrer do espectaculo, 
os espectadores riram á farta. O desem
penho foi correcto, diremos mais, foi 
excellente. Não ha que especialisar nin
guém: todos no aeu genero se houve
ram de modo a contentar os mais exi
gentes.

O publico chamou nos fins dos actos 
os actores ao proscénio, applaudiudo os 
com enthusiasmo. Foi também chama
do e muito applaudido o rev.m0 snr. 
dr. Pereira.

O salão, que é bastante comprido 
e largo, eatava repleto. As próprias co
xias estavam tomadas, bem como as 
varandas c as escadas. Pouco antes da 
hora aprazada para a conferencia, o 
salão estava repleto. Calcula se que es
tivessem no salão 500 pessoas, e que 
se retirassem, por não haver logar, 200 
a 300.

E’ impossível citar os nomes das 
famílias presentes. Lembra-nos, porém, 
ter vibto lá o rev.“° snr conego Coe
lho da Silva, vigário geral da diocese; 
conego dr. Theotonio de Castro, vice- 
reitor do Seminário; Monsenhor Luiz 
Vianna, director espiritual dos dois se
minários do Porto; Padre Moreira Pin
to, capellào de Sua Eminência; Padre 
Júlio Ferreira, escrivão da camara 
ecclesiastica; abbade Juno B. Montes, 
vigário da vara aposentado; Padre Mo
reira Maia, parocho de Cedofeita; ab
bade José Maria d’Almeida, Padres 
llimalaya, Dantas da Gama, Lourenço 
Serro, Araújo, Filippe d'Assumpção, 
dr. Pinto, dr. Carlos das Neves, gene
ral Sarmento, dr. Carvalho Lima, Duar
te Huet, etc.

O Papa e llenelik
Damos em seguida a traducção das 

cartas trocadas entre o Santo Padre 
Leão XIII e o Negus, imperador da 
Ethiopia:

Carta do Papa ao Poderosíssimo Me* 
nelik^ Negus Negestit Imperador da 
Ethiopia»

LeÀo xiii, Papa

Poderosíssimo Negus Negesti, saú
de e prosperidade.

Houvestes por bem, em tempos, 
saudar por um acto espontâneo o co
meço do Nosso Pontificado, e dez an- 
nos depois, por occasião do Nosso Ju
bileu sacerdotal, nos destes nova pro
va da vossa cortesia. Estas provas de 
benevolencia alegraram o Nosso cora
ção, e honram o vosso. E ao vosso co
ração de Monarcha e do christão se di
rige hoje a Nossa palavra, para vos 
mover a uma acção de soberana gene
rosidade.

A victoria poz em vossas mãos nu
merosos prisioneiros. São moços vigo
rosos e dignos de respeito, qufe na flor 
da idade e na aurora das bei as espe 
ranças furam arrancados a suas famí
lias e á sua patría.

O seu captiveiro nem augmenta a 
medida do vosso poder, nem a exten- 
são do vosso prestigio; mas, quanto 
mais se prolonga, mais viva é a dôr 
na alma de milhares de mães e des
posas innocentes.

Pela Nossa parte, penetrado da san
ta missão que Nos confiou Nosso Se
nhor Jesus Christo, a qual se estende
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a todas as nações christãs, amamol-os 
como filhos.

Acolhei, pois, o pedido que o co 
ração d’um Pae voa faz, em nome da 
Trindade divina, em nume da Virgem 
bemdita, em nomo de tudo o que vos 
é mais caro n’e»te mundo: dae-lhes 
quanto antes a liberdade.

Poderosíssimo Negus Ncgeíti, não 
deixeis de vos mostrar magnanimo aos 
olhos das nações. Introduzi esta pagi- 
na gloriosa nos annaes do vosso reina
do! Que são, afinal, os direitos seve
ros da guerra ao lado dos direitos e 
deveres da fraternidade humana?

Deus vos concederá avultada re
compensa, pois ó Pae misericordioso ! 
Mil vozes se levantarão em côro para 
vos bemdizer, e a Nossa será a pri
meira a fazer-se ouvir. Entretanto, im
ploramos do céo para a família real 
todos os bens desejáveis.

Dada em Ruma, junto de S. Pedro 
a 11 de maio do anno de 1896, deci
mo anno do Nosso Pontificado.

Leo P. P. XIII.

<*arta de Menelik
Zedo Vencedor da tribu de Judd, 

Menelik eleito do Senhor Rei dos Reis 
da Ethiopia

A Sua Santidade
Leao xin, Papa

Saude!
Recebi por Monsenhor Macario a 

paternal carta em que Vossa Santida
de, depois de recordar graciosamente 
as Nossas relações anteriores, appella- 
va para os Meus sentimentos de cle
mência em favor dos prisioneiros ita
lianos, que a vontade de Deus poz em 
Minhas mãos. Accrescento que Vossa 
Santidade não podia escolher para in
terpretar Seus sentiment< s um Envia
do mais eloquente e mais sympathico 
que Sua Ex.a Monsenhor Cynllo Ma
cario.

Emocionou-me vivamente a leitura 
da admiravel carta do Pae commum 
dos christãos e a linguagem do seu il- 
lustra Enviado, eo primeiro movimen
to do meu coração fôra dar a Vossa 
Santidade a satisfação que me pedia [ 
t&o nobremente, pois também Eu cho- I 
ro sobre as numerosas e innocentes vi- 
ctimas d^sta guerra cruel, que tenho 
consciência de não haver pr ivoeado,

Infrlizmente, o Meu vivo desejo 
de realisar os votos de Vossa Santida
de foi orntrariado pela altitude impre
vista do G »verno Italiano, que depois 
de me haver exprimido o desejo de 
fazer a paz e de restabelecer as boas 
relações entre nós, contínua a obrar a 
Meu respeito como se estivessemos em 
estado de guerra.

O Meu dever de Rei e do Pae do

Meu povo impede me, n’estas circums- 
tancias, de sacrificar a unica garantiu 
de paz, que nas minhas mãos existe, 
á sntibfação du ser agradavol a Vos:a 
Santidade e a Mm mesmo.

E’ com a inais profunda tristeza 
que, depois de tu lo haver considerado 
em mfnha consciência de Monarcha e 
de Christâo, sou obrigado a aprazar 
para tempos melhores o testemunho 
d’affecto e de alta estima, que me se
ria agradavel dar.a Vossa Santidade.

Espero que a grande voz de Vossa 
Santidade, que todos os christâus escu
tam com respeito, se ergucrá em fa
vor da justiça da minha causa, que é 
a da independencia do povo, cujo go
verno me confiou Deus, tornando as
sim muito próxima a realisação do 
Nosso commum desejo d'entregar a 
suas famílias squelles que d’ellas estão 
separados.

1’osso, entretanto, tranqinllizar Vos
sa Santidade quanto á surte dos pri
sioneiros italianos, que não tenho ces
sado de proteger e de tratar segundo 
os deveres da caridade christã, e aos 
quaes, por attenção a Vossa Santida
de, suavisarei ainda mais, se é possí
vel, a sua situação.

Esoripta na Nossa Cidade de Ad- 
dis-Ababa, a 22 Mascaram, 1839 do 
anno da graça (l.° d’outubro de 1896.)

Maçonaria cm llespanha
Sagasta, o chufe do partido liberal, 

reconheceu u legalidade da maçonaria: 
em lluspa :ha, n maçonaria funeciona 
legalmente, tem estatutos approvados, 
emfim, go?a de todos os direitos d’en- 
tidade jurídica.

Foi um erro, um gravíssimo erro 
este, erro que a llespanha agora co
nhece. por que lhe está soflrrndo as 
consequências. Como se sal»e, a franco- 
maçonaria fui quem promoveu as guer
ras de Cuba e das Filippinas, com que 
a llespanha está a braços.

O seguinte documento, apprehendido 
pelas auctoridades das Filippinas, ó 
mais uma prova da aeção nefasta da 
maçonaria:

M Grande Rf/fional Loja aos IV’- 
iterareis Mestres das outras.

«Veneráveis Mestres e queridos Ir
mãos.—Depois da nossa circular de 28 
de maio ultimo, parecerá ocioso recor
dar agora o mais exaeto cumprimento 
de tudo quanto foi approvado na gran
de Assembleia de 15 do mesmo nmz; 
mas, não obstante, como ainda se não 
encontra assegurado o triumpho da 
nossa causa, e toda a previsão é pouca 
nos aetuaes momentos, pareceu-nos 
opportuno fixar mais concrotamente os 
pontos seguintes:

l.° Os Triângulos executarão stri 
ctamente todas 6 cada urna das dispo

sições dictadas pelos respectivos presi
dentes, não deixando d*ubservar a me
nor e mais insignificante que seja; pois, 
embora o nãu pareçam, todas são de 
grande transcendência, e, deixando de 
se cumprir, podem prejudicar os nos
sos trabalhos, fructo de muitos annos 
de constância, e esperança de futuro 
triumphu.

2.° Dado o signa! convencionado no 
dia 2 de setembro, cada Irmão cumpri
rá o dever que esta Grande Regional 
Loja lhe impoz, sem considerações de 
parentesco, amizade, gratidão, etc., 
etc.

3? Os que, por fraqueza ou cobar
dia, não cumpram, já sabem o tremen
do castigo em que incorrerão, pois a 
Grande Regional Loja será inexora 
vel.

4. ° Dado o golpe contra o capitão 
general u demais auctoridades hespa- 
nhulas, os lenes tomarão os conventos, 
degollarão seus infames habitantes, res
peitando as riquezas alli existentes, das 
quaes tomará posse a commissão no
meada para esse fim, não sendo licito 
a nenhum de nossos Irmãos apossar-se 
do que justainente pertence ao the»ou- 
ro da Grande Regional Loja.

5. " Os que infringirem o disposto 
no numero anterior, serãu presos como 
malfeitores e submettidos a exemplar 
castigo.

6. ° No dia immediato dar-se-ha se
pultura aos cadaveres dos odiosos op- 
pressures no campo de Batimbunga, 
bem como aos de suas mulheres e fi
lhos, onde será erigido um monumen
to commeinorativo da nossa indepen
dência.

7. ° Os cadaveres dos frades não se
rão enterrados, mas queimados, em 
vingança das traições que em vida com- 
melteram contra os nobres philippinos 
durante os tres séculos da sua nefanda 
dominação.

Em quanto não chegar o dia da 
nossa rederapção, esta commissão exe
cutiva irá dando a pauta do que se te
rá do fazer, afim de que nenhum de 
nossos Irmãos possa allegar ignorân
cia. «

Este documento tem a data de Ma
nila, a 12 de julho de 96, primeiro 
dia da tão desejada independencia das 
Filippinas.

E’ assignado por: Bulirar, presi
dente; Giordano Bruno, grão-mestre e 
GulileOf grande-secretario.

A llespanha sabe hoje, por experiên
cia própria, o que deve á maçonaria.

Infelizinento este e outros exemplos, 
d*» que a historia está cheia, não abre 
os olhos aos ingénuos!

O patriotismo do» Frade*
Os Frades não teem amor pátrio!— 

grita todos os dias a republicanagem,
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que só conhece esse amor da bocca» 
para fóra. I

Ora cá está um exemplo de que os 
Frades não teem amor pátrio.

Sahiram d’Avila, com o fim de em
barcarem para Cuba, nove Padres Car
melitas, oue vão prestar valiosos ser
viços no campo de batalha, nos hospi- 
taes militares ou nos pontos da grande 
Antilha onde sejam reclamados.

Se a escassez de pessoal entre os 
Carmelitas o não impedisse, maior nu
mero do que vão a Cuba iriam envia
dos pelos seus superiores.

Noticias destas publicam quasi dia
riamente os jornaes

Mas que importa á canalha os fa
ctos? 0 odio de seita tem inuis força.

CnrlA do Em.m’ Cardeal 
Rampolla

O director e redactores do Diário 
Catalan dirigiram ao Santo Padre, por 
intermédio d’um Prelado hesjianhol, 
um solemne protesto de té catholiea. 
N'elle declaravam que eram «única e 
exclusivamente soldados de Christo e 
da sna Egreja, ás ordens do Papa e do 
episcopado», o que lhes valera n'estes 
últimos dias «fera perseguição o gra
ves cnlumnias de certos jornaes.»

O Ern.mo secretario d’Êstado de Leão 
XII! respondeu:

Sr. director do Diário Qaltdun: Meu 
senhor da minha distinota considera
ção.—Tendo-me apressado a apresentar 
a Sua Santidade a mensagem, (pie para 
este fim v. me enviou, por intermédio 
do Sr, Bispo de Barcelona, em seu no
me e no dos redactores e proprietário 
do D ario Catalan, tenho a honra e a 
satisfação de notificar-lhe o agrado com 
que o Santo Padre se dignou acolher a 
sua reverente exposição, principalmente 
em vista dos propositos, que v. mani
festa, de se conformar, fiel e pontual
mente, nos seus trabalhos jornalísticos, 
eom os ensinos e espirito da Santa Sé, 
desligando-se der qualquer compromisso 
político. Esta é a senda pela qual de
vem caminhar todos os catholicos que 
se gloriam de adictos á Santa Sé; e 
Sua Santidade tem a esperança de que 
o Diário Cidalan, perseverando n’a- 
quelle caminho, possa prestar muitos 
e bons serviços á causa catholiea, tanto 
mais que os seus novos proprietários 
querem convertel-o em orgão da liga 
anti-inaçonica.

Apoiando, pois, as opportunas reso
luções que ora lhe foram submettidas, 
o nosso Santíssimo Padre aecedeu gos
toso á petição de v. e dignou-se outor
gar a bênção apostólica que, na dita 
mensagem, se sollicitou para o director 
e redactores do Diário Catalan. E’-me 
grato esperar (pie a bênção do Vigário 
de Jesus Christo seja a agua fecundante 
do bom terreno em que v. se collocon. e 

com esta esperança me confesso de v. 
affectuosissiino Capellão et?.

Roma, 2 de novembro de 1896.
J/., Cardeal RampjUa.

Esta carta dá a norma «la proceder 
aos jornalistas catholicos. O Papa quer 
que os eacriptores catholicos se desli
guem de compromissos políticos e se ’ 
conformem fiel mente com os ensinos e 
espirito da Santa Sé.

Graças a Deus, é este o terreno em 
que es á collocado 0 Progresso Calho- 
lico.

O Papa e a Frmu a
O snr. Bispo de Nevers, ao saudar 

o prefeito do departamento, snr. Gra- 
vier, disse-lhe que Leão XIII é o me
lhor amigo da França e que esta nada 
de melhor poderá fazer que seguir as 
suas instrucções.

O prefeito respondeu com evasivas, 
como quem se não quer compromet- 
ter.

E fez bem, porque o seu governo o 
deixaria ficar mal, se elle reconhecesse 
lealmente a verdade das palavras do 
seu Bispo.

Porque, se o Papa não perde ensejo 
de mostrar a syinpathia pela França, a 
filha primogénita da Egreja, o governo 
francez também não perde occasião de 
mostrar a sua antipathia pelas coisas 
religiosas e pelo Papa.

Ou o governo não tivesse sido ge
rado nas entranhas da franc-maçona- 
ria.

Om Jtidouw iiorweauiiiflo 
lini JornaliMa CHliiolico

E perseguindo-o porque? — pergun
tarão os leitores. Pelo jornalista ter 
dito que a raça israelita se distingue 
pelo nariz ponteagudo 1

Mas o jornalista catholico, que era o 
snr. Pares, redactor de I.a Croix tle.s 
Pirennées Orientales, foi absolvido.

Por pouco tomaram o freio nos den
tes os snrs. judeus.

Que faria se o jornalista catholico 
dissesse que ellss tinham. . cauda, 
como atiirmam muitos livros de edade 
media!

São altamente ridículos, estes senho
res judeus!

Lmn convernâo ú liorada morte
Os socialistas francezes espumam de 

raiva, porque o seu correligionário 
Santunnierse converteu áhora da mor
te, abjurando os seus erros. Rochefurt, 
redactor do Jidransigeant» zangadíssi
mo com esta conversão, diz que os bea
tos e os santarrões são capazes de 
mover os cadaveres por meio de ele- 
ctricidade e pol-os em attitude d’uma 
pessoa que se está a confessar para 
dizerem que ganharam a batalha con- * 

tra os socialistas e livres pensado
res.

A lagrima é livre, amigo Rochefort. 
Mas, por muitas que verta, não é ca
paz de destruir o facto, que o faz 
ehoramigar. Santunnier, que era sua 
viotima, morreu nos braços da sua Mãe 
a santa Egreja e reconciliado com 
Deus.

Nemprc liypocrítA*!
O costume, que em França havia, 

de declarar nas listas do serviço •mili
tar a religião que professam os soldados, 
foi agora suppriínido para que se não 
veja a desproporção em que ainda aili 
se encontram os protestantes, israelitas 
e livre-pensadores para com os que pro
fessam a religião catholiea.

Isto rerve aj>enas para occultar a 
verdade ao povo, mas não tira as cren
ças religiosas dos saldados. Estes con
tinuam a ser catholicos na sua maio
ria, ainda que peze ao governo fran
cez, manequim da franc-inaçonaria.

Om Bí«i»o* da Hollnnda 
e o* JornaliMa* catholico*
Os Bispos hollandezes dirigiram uma 

carta collectiva aos directores e reda- 
etores dos jornaes catholicos do seu 
paiz, recommen lando-lhes a mais inti
ma união e pedindo-lhes que stilfoqiiem 
todos 03 sentimentos mutuos e pessoaes, 
que áa vezes se percebam em seus es- 
criptos.

São dignos de todo o louvor os Bis
pos hollandezes pela sua attitude. Em 
verdade, se a paz não reina entre os 
jornalistas catholicos, como é que po
derá haver unidade d’esforços para se 
combater o inimigo commuin?

Além de que a hostilidade entre jor
nalistas que tevm as mesmas crenças, é 
um espectaculo desagradavel, e com o 
qual só lucram os adversários.

Poder temporal do Papa
0 sr. Bispo'de Vich (llespanha) aca

ba de publicar uma notável e extensa 
pastoral sobre a soberania temporal do 
Pontífice romano.

Dando esta noticia o nosso prezado 
collega da Ordem commenta:

<E’ para admirar não só a scieneia, 
mas também o desassombro e a cora
gem com que o apostolico Prelado fala. 
Cá, era caso para uma nota diplomáti
ca, pelo menos.»

Não seria caso para nota diplomá
tica; mas o que com certeza seria era 
caso para os nossos estadistas ficarem 
atrapalhadissimos da sua vida 9 man
darem circulares surdas aos Prelados 
recommendando-lhes prudência etc. e 
tal.

Foi o que se fez quando no Congres
so Catholico Internacional de Lisboa 
um distincto sacerdote teve o arrojo 
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de soltar um viva ao Papa-Rei nas bo
chechas dos srs. Bispos presentes ao 
Congresso e do illustre ministro das 
obras publicas, que ficou vermelho como 
uin tomate maduro.

O (oimhlorh)

Começaram em Roma os preparati
vos para o proximo consistorio dos Car- 
deaes Jacobini, Ferrari e Cretoni, no 
qual serão também proclamados prin 
cipes da Egreja tres Prelados italianos. 
A proclamação dos novos Cardeaes es
trangeiros fica addiada para o Consis- 
torio de janeiro, por não se ter che
gado a um accordo definitivo entre a 
França e a Santa Sé com respeito á 
designação dos arcebispos de Lyon, 
Tours, Tolosa e outros.

Neste Consistorio S. Em? o Cardeal 
Jacobini, que foi Núncio em Portugal, 
receberá o titulo diaeonal de S. Pe
dro.

Italia e AbywMnin
Foi celebrada a paz entre estas duas 

potências.
Eis as disposições do tratado de paz:
Art. I—Cessação do estado de guer

ra. Existirá entre os dois paizes uma 
amisade e uma paz perpetua.

Art. II —O tratado de Ucciali é abo
lido.

Art. III—A independencia absoluta 
da Ethiopia é reconhecida.

Art. IV—Não estando aâ partes 
contratantes de accordo ácerca da deli
mitação das fronteiras e desejando não 
interromper por causa d’esta divergên
cia as negociações da paz, fica conven
cionado que, no espaço de um anno 
depois da data do tratado, delegados 
especiaes dos dois governos fixarão a 
fronteira de coinmum accordo. Entre
tanto, o statu ffiu) será respeitado e a 
fronteira será Mareb-Belesa-Muna.

Art. V—Até á delimitação definitiva 
das fronteiras, o governa italiano com- 
promette-se a não ceder território a 

i outra potência, e se quizesse abando-
I nar espontaneamente uma porção qual- f 

quer de território, esta entraria de no
vo sob o dominio da Ethiopia.

Art. VI—Para favorecer as rela- 
' çòes commereiaes e industriaes, poderá 

celebrar-se ulteriorinente um novo ac
cordo.

Art. VII — O presente tratado será 
cominunicado ás potências peias partes 
contratantes. j

: Art. VIII—O tratado será ratificado 
j no espaço d’um mez depois da data da 1 

convenção.
I Os prisioneiros são declarados livres. 
t Menelik tnandal-os-ha sair todos do 

Harrar para os fazer partir para Zeila 
logo que a ratificação do tratado seja 
recebida por telegrumma.

A Cruz Vermelha italiana poderá 
enviar uma secção até Galdessa para

| ir ao encontro dos prisioneiros.
> Tendo o plenipotenciário italiano es

pontaneamente reconhecido as grandes 
despezas feitas pelo governo ethiopico 
pura a manutenção e concentração dos 
prisioneiros, fica estabelecido que o 
governo italiano reembolsará o abyssi- 
nio d’essas despezas.

O imperador declara que não marca 
a quanda, confiando inteiramente na 
equidade do governo italiano.

Esta paz é uma derrota para a Ita- 
lia. O dedo de Deus a pezar sobre os 
destruidores do poder temporal!

! Kfeniola*
| Um nossa caridosa assignante en- 
j viou-nos 1-5500 réis para o Seminário 

de Santo Antonio e S. Luiz Gonzaga, 
de Braga, e 1-5000 réis para as Escolas 
de Santo Antonio do Porto.

Já fizemos entrega das respectivas 
quantias. Em nome dos contemplados, 
agradecemos á caridosa anonyma o seu 
obulo.

——
RecUflrAfArN

Tendo escapado alguns erros, quasi todos
1 do caixa, no artigo «A* memória do meu que- |

rido amigo Padre José Joaquim d’Affonseca * «
Mattos» publicado em o n.° 21 do Projrww,
aqui os rectillcamos.

tol. lin. A:-íc
I.‘ penitencia Penitenciaria^*-
2.* 26 Roças Ilôças
• estacionou-se relacionou se

3.» 23 valioso radioso
• 25 9 annos 5 annos
d 57 G loiro Glaire
» 59 ringés renyés
n 63 bastante algum

4.» < 1878 ou 1873 ainda om 1868
• 12 sovera sorena

5.» 27 setembro outubro

SECÇÃO ADMINISTRATIVA •

EXPEDIENTE
Está a concluir- mais um anno do 

Progresso ('atholico e a maior parte 
dos nossos presados assignantes ainda 
não mandaram pagar a assignatura. Pe
dimos-lhes, pois, encarecidainente a es
pecial fineza de mandarem pagar o mais 
breve que lhes seja possível, para nos 
habilitarem a satisfazer os nossos com
promissos.

São também muitos os que estão em 
divida á antiga empreza. A estes pedi
mos, ainda com mais encarecimento, sv é 
possível, que mandem satisfazer os seus 
débitos. E’ de justiça. Alfuelles cava
lheiros estão, ha muito, desembolsados 
d’esse dinheiro, e, para prejuízo, basta 
o que já soífreram.

A todos protestamos desde já o nosso 
agradecimento, pedindo desculpa d’esta 
impertinência, filha da necessidade de 
regularísarmos contas e de pagarmos 
a quem devemos.

Vicente Fructuoso da Fonseca, 
Administrador do Progretso Calhohcu»

O PROGRESSO CATUOEICO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ

.CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Continente portugnea e Ilespanha, 800 rois—Ilhas, o mesmo preço, sondo feito o pagamento em moeda equivalente ã do continente 

Províncias ultramarinas e paizes da União Geral dos Correios, 1£X)O reis—Estados da Índia, China, o America, U280 réis, moeda porluguoza— 
Numero avulso 100 réis.

As assJgnatnras são pagas adeantadameníe
0 que se refira à redacção deve ser enviado a

Manuel Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74—PORTO.
0 que se refira á administração (pagamento d’assignaturas, pedidos de livros, mudança de direcção, etc.) a 

Vicente Fructuoso da Fonseca, na rua da Picaria, 74—PORTO.

Typ. Catholica do José Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74 —Porto


